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“Como posso dialogar, se alieno a ignorância, isto é, se a vejo sempre no 

outro, nunca em mim? 

Como posso dialogar, se me admito como um homem diferente, virtuoso por 

herança, diante dos outros, meros ‘isto’, em que não reconheço outros eu? 

Como posso dialogar, se me sinto participante de um gueto de homens puros, 

donos da verdade e do saber, para quem todos os que estão fora são ‘essa 

gente’, ou são ‘nativos inferiores’? 

Como posso dialogar, se parto de que a pronúncia do mundo é tarefa de 

homens seletos e que a presença das massas na história é sinal de sua 

deterioração que devo evitar? 

Como posso dialogar, se me fecho à contribuição dos outros, que jamais 

reconheço, e até me sinto ofendido com ela? 

Como posso dialogar se temo a superação e se, só em pensar nela, sofro e 

definho? ” (Paulo Freire ) 

 

 



RESUMO 

 

Esse trabalho trata sobre as expectativas de vida da juventude do campo, na maioria 

filhos de pescadores, pescadoras e marisqueiras da Comunidade de Bacuriteua, 

Bragança – PA. Com o objetivo de investigar o que os jovens pensam sobre questões de 

educação, trabalho, lazer, políticas públicas, saúde, sobre seus problemas, a pesca 

(atividade econômica que se destaca na comunidade) e o contexto de influência da 

escola, da família e da sociedade em suas escolhas, no intuito de contribuir para a oferta 

de políticas públicas voltadas para a juventude do campo. Metodologicamente adotamos 

a pesquisa participante, além de aspectos da etnografia, pela inserção cultural num 

grupo de jovens pertencentes a comunidade de pescadores e nesta atividade econômica 

haver tradições; além de traços da história oral, a partir da narrativa de uma mãe 

pescadora. As informações de campo foram obtidas por meio das técnicas de 

observação participante, entrevista, questionário semi-aberto e análise de documentos. 

Referenciamo-nos em autores como Brandão (1988; 2007), Boaventura Santos (2008), 

Vilanova (1998), Roberto Oliveira (2000), Coulon (1995), Thompson (1992), 

Kaufmann (2013), Macedo (2000). Outros autores nos possibilitaram a discussão sobre 

populações da Amazônia, como Hage (2006), Loureiro (2001), sobre Educação do 

Campo, como Arroyo (2012), Munarim (2009;2011), Freire (2005), Fernandes (2006), 

Cordeiro (2010;2015), Molina (2010); Pesca, Tradição e Trabalho: Diegues (2004), 

Lévi-Strauss (1997), Rodrigues (2012), Barra (2013), Moraes (2005), Marx (1996), 

Bourdieu (2007; 2003); e sobre Juventude Abramo (2008), Silva (2013), Neves (2014), 

Sposito (2008), Carrano (2008), Guimarães (2008), Carneiro (2008), Almeida e Silva 

(2009). Concluímos que, segundo os jovens sujeitos da pesquisa da Vila de Bacuriteua, 

as expectativas de vida da juventude do campo, retratam a busca por direitos negados, 

tais como educação, lazer, saúde e preparação para o trabalho. Constata-se ainda a luta 

na superação de problemas como a droga, prostituição e posto de trabalho. Essas 

situações levam os jovens a desejarem cursos ou profissões urbanocêntricos e morarem 

em áreas urbanas, enfraquecendo o território dos pescadores artesanais, inclusive com o 

incentivo da escola e da família. Todos os sujeitos participantes da pesquisa que são 

filhos de pescadores e estudam, não desejam permanecer na pesca. 

Palavras-chave: Juventude; Educação do campo; Pesca; Políticas públicas. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This work deals with about the life expectancy of the youth of the country, most 

children of fishermen, fishers and seafood Bacuriteua community-Bragança – PA. In 

order to investigate what young people think about issues of education, work, leisure, 

public policy, health, about their problems, fishing (economic activity stands out in the 

community) and the influence of school context, the family and society in their choices, 

in order to contribute to the provision of public policies for the youth of the country. 

Methodologically adopt research participant, in addition to aspects of Ethnography, by 

inserting a cultural group of young people belonging to the community of fishermen and 

this economic activity be traditions; In addition to traces of oral history, from the 

narrative of a mother fisherman. The field information was obtained through the 

techniques of participant observation, interview, questionnaire and analysis of semi-

open documents. Referenciamo us in authors such as Barrow (1988; 2007), Boaventura 

Santos (2008), Vilanova (1998), Roberto Oliveira (2000), Coulon (1995), Thompson 

(1992), Kaufmann (2013), M (2000). Other authors allowed us the discussion about the 

Amazon as populations Hage (2006), Loureiro (2001), the education field, as Arroyo 

(2012), Munarim (2009; 2011), Freire (2005), Fernandes (2006), Cordeiro (2010; 2015), 

Molina (2010); Fishing, tradition and work: Diegues (2004), Lévi-Strauss (1997), 

Rodrigues (2012), Barra (2013), Mathew (2005), Marx (1996), Bourdieu (2007; 2003); 

and on youth: Abramo (2008), Silva (2013), Neves (2014), Sposito (2008), Carrano 

(2008), Guimarães (2008), Carneiro (2008), Almeida e Silva (2009). We conclude that, 

according to the young citizens of the research from the village of Bacuriteua, the life 

expectancy of the youth field, depict the search for denied rights such as education, 

recreation, health and preparation for work. There is still fighting in overcoming 

problems such as drugs, prostitution and the workplace. These situations lead young 

people to wish to courses or professions and urbanocêntricos live in urban areas, 

weakening the territory of artisanal fishermen, including the encouragement of school 

and family. All subjects of research participants who are children of fishermen and 

study, not wishing to remain on fishing.  

Keywords: Youth, field education, fisheries, public policy. 
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